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Os debates em torno da história do fado remetem as suas origens ora para os fluxos materiais e 
culturais atlânticos, ora para o eixo de trocas históricas e herança cultural do mediterrâneo e 
mundo árabe. Se nos discursos produzidos sobre o fado esta dicotomia é evidente, ela é precedida 
pela ambivalência entre Atlântico e Mediterrâneo atravessando a leitura historiográfica da 
constituição de Portugal enquanto nação, patente em títulos do pensamento português como 
“Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico” de Orlando Ribeiro.  
Compreendendo o momento de mudança nos modos de produção, economias, e sociabilidades 
do fado, e tendo em particular atenção as transformações musicológicas do género, procuro 
entender de que modo projectos de aproximação do fado ao eixo cultural do mediterrâneo 
constituem uma modalidade de ‘imaginação musical’ (Stokes 2007:10 ) evocando “ideias sobre 
poder, agentividades e criatividades dos seres humanos neste ponto no tempo” (ibid.). 
A reflexão sobre o orientalismo português como sistema de representação (Said 1978) tem-se 
focado na análise da produção académica. Silva (2013) e.o. mostrou como a presença ‘árabe’ nos 
discursos de criação de identidades nacionais e locais oscilou entre ‘arabofilia’ e ‘arabofobia’. 
Contudo, importa compreender como esta presença nos discursos autorizados pela academia, 
configurou arquivos que são manejados em projectos individuais de identificação (Hall 1996) e, 
sobretudo, como essas práticas, por seu turno, descrevem, transformam, questionam ou aceitam 
os mundos que habitam. Deste modo, proponho que a análise da produção de representações 
orientalistas no contexto português seja enriquecida com o entendimento do orientalismo 
vernacular, cujo terreno de expressão e representação é a cultura expressiva, em particular o fado 
enquanto música popular. 
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